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    APÊNDICES


     APÊNDICE A – Carta-Convite enviada aos Especialistas


    Rio de Janeiro, 9 setembro de 2019


    Prezado(a) especialista,


    No Curso de Mestrado Profissional em Avaliação, da Faculdade Cesgranrio, desenvolvo a dissertação que pretende avaliar a eficácia da metodologia da Simulação Realística, frente às necessidades de capacitação de profissionais da Saúde, treinados, no primeiro semestre de 2019, em Centro de Simulação Realística, de uma rede hospitalar, da cidade do Rio de Janeiro.


    Considerando a sua expertise na área de Simulação Realística, venho convidá-lo para compor o painel de especialistas que apreciará a propriedade e a suficiência dos indicadores, do instrumento que se segue, em relação ao objetivo do estudo, anteriormente negritado. Antecipadamente, agradeço a sua colaboração.


    Andréia Rotmeister Santos da Costa Lamberti


    Instruções:


    • No bloco 1 do instrumento, avalie se cada indicador apresentado é capaz de contribuir para o julgamento da eficácia da metodologia da Simulação Realística, assinalando Sim (S) ou Não (N) na coluna específica. Em caso de resposta negativa, faça suas observações na parte destinada as suas justificativas. Em seguida, retorne ao conjunto de indicadores e destaque, em cor amarela, os 20 indicadores que atribui maior importância para a implementação da metodologia.


    •  No bloco 2 do instrumento, responda se o conjunto dos 35 indicadores é suficiente para orientar a avaliação a ser realizada. Caso julgue necessário acrescentar ou suprimir indicador(es), registre e justifique o seu ponto de vista no espaço reservado.


    • Devolva o instrumento, devidamente respondido, em um prazo de cinco dias a contar da data de seu recebimento.


    BLOCO 1 - Avaliação da Eficácia da Metodologia


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Indicadores propostos

          

          	
            Julgamento

          
        


        
          	
            S

          

          	
            N

          
        


        
          	
            36.

          

          	
            Apresentação clara dos objetivos de ensino, antes da atividade prática

          

          	

          	
        


        
          	
            37.

          

          	
            Compatibilidade entre os objetivos e a metodologia

          

          	

          	
        


        
          	
            38.

          

          	
            Verificação do alcance dos objetivos

          

          	

          	
        


        
          	
            39.

          

          	
            Adequação, atualização e clareza do conteúdo

          

          	

          	
        


        
          	
            40.

          

          	
            Promoção de aprendizagem a partir de problema significativo

          

          	

          	
        


        
          	
            41.

          

          	
            Possibilidade de transposição das aprendizagens para outras situações ou áreas de conhecimento

          

          	

          	
        


        
          	
            42.

          

          	
            Envolvimento e correta aplicação da metodologia

          

          	

          	
        


        
          	
            43.

          

          	
            Domínio do conteúdo e das habilidades procedimentais e didático-pedagógicas

          

          	

          	
        


        
          	
            44.

          

          	
            Adaptação dos procedimentos de ensino frente às necessidades de aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            45.

          

          	
            Respeito aos conhecimentos e às habilidades prévias do treinando

          

          	

          	
        


        
          	
            46.

          

          	
            Criação de oportunidades para aquisição de conhecimentos necessários à Simulação Realística

          

          	

          	
        


        
          	
            47.

          

          	
            Respeito ao ritmo individual de aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            48.

          

          	
            Incentivo à descoberta das formas pessoais de aprender

          

          	

          	
        


        
          	
            49.

          

          	
            Disposição para interagir com o grupo

          

          	

          	
        


        
          	
            50.

          

          	
            Prontidão para avaliar e interpretar os resultados da aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            51.

          

          	
            Incentivo ao estabelecimento de prioridades

          

          	

          	
        


        
          	
            52.

          

          	
            Estímulo à percepção da gravidade da situação clínica vivenciada

          

          	

          	
        


        
          	
            53

          

          	
            Estímulo às mudanças comportamentais

          

          	

          	
        


        
          	
            54.

          

          	
            Utilização do erro como oportunidade de aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            55.

          

          	
            Estímulo à responsabilização dos processos realizados

          

          	

          	
        


        
          	
            56.

          

          	
            Proximidade do cenário à situação real

          

          	

          	
        


        
          	
            57.

          

          	
            Adequação e suficiência dos recursos disponíveis para a aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            58.

          

          	
            Desenho e preparação adequada do cenário

          

          	

          	
        


        
          	
            59.

          

          	
            Desenvolvimento de habilidades técnicas e não técnicas

          

          	

          	
        


        
          	
            60.

          

          	
            Proposição da aprendizagem hierarquizada por repetição

          

          	

          	
        


        
          	
            61.

          

          	
            Favorecimento da ampliação do repertório clínico

          

          	

          	
        


        
          	
            62.

          

          	
            Promoção e valorização do trabalho em equipe

          

          	

          	
        


        
          	
            63.

          

          	
            Favorecimento da autoaprendizagem, da autoconfiança e da satisfação pessoal

          

          	

          	
        


        
          	
            64.

          

          	
            Favorecimento de aprendizagens individuais significativas

          

          	

          	
        


        
          	
            65.

          

          	
            Promoção e valorização da tomada de decisão individual

          

          	

          	
        


        
          	
            66.

          

          	
            Fornecimento contínuo do feedback e de pistas para a aprendizagem

          

          	

          	
        


        
          	
            67.

          

          	
            Promoção de autocrítica sobre o próprio trabalho

          

          	

          	
        


        
          	
            68.

          

          	
            Incentivo à discussão dos conteúdos

          

          	

          	
        


        
          	
            69.

          

          	
            Estímulo à reflexão individual e coletiva em torno das aprendizagens

          

          	

          	
        


        
          	
            70.

          

          	
            Estímulo à identificação de pontos fortes e fracos no desempenho

          

          	

          	
        

      
    


    Justificativas para os Julgamentos Negativos de Indicadores


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Nº do indicador

          

          	
            Justificativas

          
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
        


        
          	

          	
        

      
    


    BLOCO 2 - Avaliação da Suficiência da Metodologia


    Em sua opinião, o conjunto de indicadores propostos é suficiente para avaliar a eficácia da metodologia da Simulação Realística? Em caso de resposta negativa, justifique seu julgamento.


    ____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


     APÊNDICE B - Versão Final da Lista de Verificação


    Rio de Janeiro, XX de outubro de 2019.


    Prezado(a) colega,


    Na condição de aluna do Mestrado Profissional em Avaliação, na Faculdade Cesgranrio, desenvolvo dissertação que pretende avaliar a eficácia da metodologia da Simulação Realística, frente às necessidades de capacitação de profissionais da saúde, treinados no primeiro semestre de 2019, em Centro de Simulação Realística, na cidade do Rio de Janeiro.


    Considerando a sua vivência na metodologia citada, convido-o(a) a participar do estudo avaliativo, respondendo anonimamente ao checklist que lhe está sendo encaminhado. As instruções de preenchimento antecedem o instrumento, que deve ser respondido até o dia XX de outubro de 2019 e, em seguida, enviado para andreiarlamberti@gmail. Informo ainda que os dados fornecidos serão resguardados.


    Em caso de dúvida, entre em contato pelo WhatsApp (21) 99916-8019.


    Desde já, agradeço a sua colaboração.


    Atenciosamente,


    Andréia Rotmeister Lamberti.


    Avaliação da Eficácia da Metodologia da Simulação Realística


    Bloco 1 – Caracterização dos Respondentes


    (Instruções: Registre os dados relativos ao seu perfil)


    1. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino


    2. Idade:


    ( ) 20-29 anos ( ) 30-39 anos ( ) 40-49 anos ( ) 50-59 anos ( ) acima de 60 anos


    3. Escolaridade:


    ( ) Graduação em ___________________________________________


    ( ) Residência em ___________________________________________


    ( ) Pós-Graduação em ________________________________________


    ( ) Mestrado


    ( ) Doutorado


    4. Exercício profissional: ( ) 0 anos; ( ) 1 a 5 anos; ( ) 6 a 10 anos; ( ) acima 10 anos


    5. Nº de eventos vivenciados em Simulação Realística: _______________


    Bloco 2 - Checklist para Avaliação da Eficácia da Simulação Realística


    (Instruções: Leia os itens do checklist, com atenção, e assinale a quadrícula que corresponde a sua resposta.)


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Itens

          

          	
            Julgamento

          
        


        
          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            8.

          

          	
            A apresentação dos objetivos de ensino foi clara.

          

          	

          	
        


        
          	
            9.

          

          	
            Os objetivos de ensino foram apresentados antes da atividade prática.

          

          	

          	
        


        
          	
            10.

          

          	
            Os objetivos de ensino foram compatíveis com a metodologia.

          

          	

          	
        


        
          	
            11.

          

          	
            Os objetivos de ensino previstos foram alcançados.

          

          	

          	
        


        
          	
            12.

          

          	
            O conteúdo da Simulação Realística foi claramente abordado.

          

          	

          	
        


        
          	
            13.

          

          	
            O conteúdo da Simulação Realística era atualizado.

          

          	

          	
        


        
          	
            14

          

          	
            O conteúdo da Simulação Realística foi adequado à sua compreensão.

          

          	

          	
        


        
          	
            15.

          

          	
            A aprendizagem ocorreu a partir de caso clínico significativo.

          

          	

          	
        


        
          	
            16.

          

          	
            A aprendizagem pode ser transferida para outras situações da sua vida profissional.

          

          	

          	
        


        
          	
            17.

          

          	
            A metodologia envolveu todo o grupo de participantes.

          

          	

          	
        


        
          	
            18.

          

          	
            A metodologia foi corretamente aplicada.

          

          	

          	
        


        
          	
            19.

          

          	
            O facilitador demonstrou domínio do conteúdo.

          

          	

          	
        


        
          	
            20.

          

          	
            O facilitador demonstrou domínio das habilidades técnicas.

          

          	

          	
        


        
          	
            21.

          

          	
            O facilitador demonstrou domínio das habilidades de ensino.

          

          	

          	
        


        
          	
            22.

          

          	
            O facilitador ajustou os procedimentos de ensino às necessidades de aprendizagem do grupo.

          

          	

          	
        


        
          	
            23.

          

          	
            Os seus conhecimentos prévios foram considerados.

          

          	

          	
        


        
          	
            24.

          

          	
            As suas habilidades técnicas foram consideradas.

          

          	

          	
        


        
          	
            25.

          

          	
            A aquisição de conhecimentos se fez a partir de oportunidades de aprendizagem adequadas.

          

          	

          	
        


        
          	
            26.

          

          	
            O seu ritmo de aprendizagem foi respeitado.

          

          	

          	
        


        
          	
            27.

          

          	
            As formas pessoais de aprender foram incentivadas.

          

          	

          	
        


        
          	
            28.

          

          	
            O facilitador demonstrou disposição para interagir com o grupo dos treinandos.

          

          	

          	
        


        
          	
            29.

          

          	
            Os resultados das aprendizagens foram avaliados e interpretados.

          

          	

          	
        


        
          	
            30.

          

          	
            A percepção da gravidade da situação clínica foi incentivada.

          

          	

          	
        


        
          	
            31.

          

          	
            As prioridades clínicas do caso estudado foram consideradas.

          

          	

          	
        


        
          	
            32.

          

          	
            As mudanças comportamentais dos treinandos foram estimuladas.

          

          	

          	
        


        
          	
            33.

          

          	
            O erro foi utilizado como oportunidade de aprendizagem.

          

          	

          	
        


        
          	
            34.

          

          	
            A responsabilização dos processos realizados foi estimulada.

          

          	

          	
        


        
          	
            35.

          

          	
            Os recursos utilizados na Simulação Realística foram suficientes à sua aprendizagem.

          

          	

          	
        


        
          	
            36.

          

          	
            O planejamento do cenário foi adequado à aprendizagem.

          

          	

          	
        


        
          	
            37.

          

          	
            O cenário construído tinha aparência com o quadro real.

          

          	

          	
        


        
          	
            38.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu o desenvolvimento de habilidades técnicas.

          

          	

          	
        


        
          	
            39.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu o desenvolvimento de habilidades comunicativas.

          

          	

          	
        


        
          	
            40.

          

          	
            A aprendizagem das habilidades técnicas considerou as suas complexidades.

          

          	

          	
        


        
          	
            41.

          

          	
            A aprendizagem das habilidades técnicas ocorreu por repetição.

          

          	

          	
        


        
          	
            42.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu a ampliação do seu repertório clínico.

          

          	

          	
        


        
          	
            43.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu a autoaprendizagem.

          

          	

          	
        


        
          	
            44.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu a autoconfiança.

          

          	

          	
        


        
          	
            45.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu a sua satisfação pessoal em aprender.

          

          	

          	
        


        
          	
            46.

          

          	
            A Simulação Realística favoreceu aprendizagens significativas.

          

          	

          	
        


        
          	
            47.

          

          	
            O facilitador favoreceu a tomada de decisão.

          

          	

          	
        


        
          	
            48.

          

          	
            O facilitador forneceu feedback continuado.

          

          	

          	
        


        
          	
            49.

          

          	
            O facilitador valorizou o trabalho em equipe.

          

          	

          	
        


        
          	
            50.

          

          	
            O facilitador forneceu pistas para as aprendizagens.

          

          	

          	
        


        
          	
            51.

          

          	
            O facilitador incentivou a sua autocrítica sobre o trabalho realizado.

          

          	

          	
        


        
          	
            52.

          

          	
            O facilitador incentivou a discussão dos conteúdos abordados.

          

          	

          	
        


        
          	
            53.

          

          	
            O facilitador incentivou a reflexão individual e coletiva em torno das aprendizagens.

          

          	

          	
        


        
          	
            54.

          

          	
            O facilitador incentivou a identificação de pontos fortes no seu desempenho.

          

          	

          	
        


        
          	
            55.

          

          	
            O facilitador incentivou a identificação de pontos fracos no seu desempenho.

          

          	

          	
        

      
    


    56. Quais os três pontos fortes da metodologia da Simulação Realística?


    _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


    57. Quais os três pontos fracos da metodologia da Simulação Realística?


    _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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